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Fóra do reino encrenca o porte do correio.
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Atinuuciamà-oe obras litterarias em troca de dois exemplares.
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Ovar, 2 de dezembro

lou quinta, com a celebrada pra-

ta; operação que ha-de levar as

lampas ás que foram com escan-

dalo publico esmiuçadas no par-

lamento.
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Encontram-se esgotados os cre-

ditos abertos ao governo, tanto

no paiz como no estrangeiro, e

têm sido baldados todos os esfor-

ços para que lhes succedam no-

vos creditos!

Tudo tem um fim!

Oscapitalistasabriramosol
hos,

?reconheceram que a seguirem as

V_ pelo caminho em' que iam,

;e tornava fatal uma nova redu-

:cção nos juros da divida publica,

.uma segunda banca rota, e então

'fecharam a Bolsa, e teem sido

'infructiferas a novas tentativas de

'venda de inscripções.
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Não ha vintem; os que têm os

seus rendimentos em papeis estão

em perigo de ficarem pobres; os

que vivem do funccionalismo sen-

tem imminente um novo cerce-

amento nosseus ordenados.

Mas dissolvem-se camaras mu-

nicipaes; mas fazem-se eleições;

mas criam-se direcções geiaes;

mas augmenta-se o pessoal do

Tribunal do Commercio; mas mul-

tiplicam-se os tabellionatos; mas ir-

re5ponsabilisam-se assassinios po-

liticos e outros que o não são;

mas joga-se com as tropas como

se fossem eleitores; e com al-v

guns ofñciaes do exercito como

se fossem cabos de policia.

Tal éa situação, que enthusias'

-ma tanto o Correio da Noite, que

'elle se não cança na faina de jun-

tari/ZorõesLde loiro, 'que é gloria,

de carvalho, que é fortaleza, pa-

, Já se comeram adiantadamente

a5 receitas dos primeiros tres me-

' 'zêsdo anno de Igoo; já se rece-

ñb'eu dinheiro por conta da renda

idos phosphoros, e portanto é im-

possivel lançar mão do expedien-

¡te 'de novos adiantamentos.

fiduciaria está es¡

gotada e de cedulas-muitos po'u-,

:ms: fazem muito--encontra-se sa-

üturad'o o mercado; de cedulas no:

v vas e de cedul'a's velhas. sendo

aquellas destinadas a expulsar es-

Q's, "mas continuando ambas 'aju-,

dando a vidinha, dos expedientes

, 'financeiros do governo! '

*._';:.Preparou-se, mas; falhou, um _ _

','afaque em'fórma ás reservas me- ra a corôa de ¡mmortalidade do

*tai'icadeo Banco de Portugal, re- Senhor... José Lucrano de Cas-

"sistiridol a sua direcção, pelo que tr0!

cé'véidadeia'amente benemerita. Mas tudo tem o seu fim, e co-r

v mo todas estas politiquices não

Afirma-se que já está negocia- substituem o dinheiro, a tal co-

   

FOLHE'f'IM

ÉÊCÓRDANDO .

plava o pôr do sol, esse espectaculo

imponente e grandioso, que Deus

nos oñ'erece como o mais perfeito

e sublime, que nos arrebata por

momentos á realidade da vida e nos

faz esquecer as miserias e baixezas

humanas, elevando-nos ás regiões

poeticas do Ideal!

Uma brisa fresca ciciava branda-

: mente por entre as ramagens das
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s. Nha-m, dia¡ de› primavera. . .

O sol inclinava-se já para o nadir, arvores.

'deixando .após si uma longa' faxa Momentos depois o astro-rei des-

nteratelha que'esrnaltava o horisontef -apparecia no Ocmdente, a longa fa-

v l
L

h Proprietarlo ¡Edil-:or:

JOSÉ MARQUES IM SILVA E COSTA

IMPRENSA 0|VILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-wa

da uma nova operação, a quarta l rôa dos florões está mesmo pare-

cando-se com uma homenagem

funebrel

lho correligià

tidos, entrou na urna, collocada a

um canto da sach-riatia, emquanto o

presidente e voga

vam uma restia de bom sol e davam

tréla ás cachopas que iam e vinham

da praça.

    

NOTICIÁRIO

A eleição

Embora renhidissima e disputada

palmo a palmo a eleição do deputa-

do n”este circulo, não houve, feliz-

mente acontecimento digno de chro-

nica, a não ser ligeiros e passageiros

desgostos pela falta de carneiro e

batatas.

Na assembleia; da egreja parochial,

apenas uma lista, levada por um ve-

'aríode todos os par-

da meza toma-

Na assembleia de Santo Antonio,

o caso esteve mais serio. Entraram

na urna seis listas da opposição e

nenhuma do governo.

Por causa da identidade d'um elei-

tor, levantou-se um incidente! que a

principio pareceu ir longe.

O presidente requisitou uma for-

ça armada, chegando a collocar-se

uma peça de artilheria á porta prin-

cipal. Como a peça estava encrava-

tda, o representante da auctoridade

administrativa resolveu-se a apazi-

guar a contenda com bons termos,

e tudo serenou.

Nas assembleias ruraes correu tu-

do na santa paz do Senhor.

Em Vallega, porém, houve peque-

nos incidentes, sendo ahi votado um

deputado republicano como protes-

to contra a falta de medidas para de-

bellar a peste tratantom'ca, que al-

li grassa com grande intensidade.

Findo o acto eleitoral retirou-se

 

Não sei os momentos que estive

mudo, em extasis, n'aquella contem-

plação do Bello.

Foi, porém, muito tempo ..

Um ruido- de vozes, sussurrantes,

meigas, temas, fez-me voltar á rea-

lidade. '

Machinalmente alonguei a vista

pela terra que se estendia a meus

pés.

Pareceu-me divisar não muito

longe de mim dois vultos que falla-

vam em suave intimidade.

O ruido das suas vozes chegava

PUBLICAÇ.ôEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annunci'os permanentes, contrasta enpecial.

25 p. c. de abatimento soa ara. usignantea.

Folha avulsa, 20 réis.

 

a força, que era composta de poli-

cia, infanteria, cavallaria e artilheria.

Quando á noite se sonbe que, ape-

zar dos esforços da opposição, sem-

pre sahira eleito o deputado gover-

namental, repicaram os sinos, estra-

lejaram foguetes, e os progressistas,

até ahi encolhidos com mêdo d'uma

derrota,atezaram-se e saltaram para a

rua com musicas á frente,prolongan-

do-se as manifestações de regosíjo

até á meia noite, hora a que todos

recolheram a penates. A opposição,

envergonhada, não appareceu.

Ocentro progressista e a redacção

do Cearense illuminaram a pavio,

qroduzindo um bonito effeito.

Os manifestantes, ao som do

hymno progressista entoavam canti-

cos de victoria, taes como:

Viva o Garcia,

O deputado,

Que foi votado

Por' maioria.

Viva o Ressano,

O deputado,

Esse magano,

Tão adorado. l

Nas ruas não houve alteração da

ordem publica, para o que muito

concorreu 'a ausencia de carneiro

I com batatas.

r _
r_

Arbitradoreo judiclaes

25 de novembro ultimo, está aberto

o concurso para o provimento dos

logares vagos de arbitradores judi-

ciaes dlesta comarca.

Os c0ncorrentes deverão apresen-

tar, dentro d'aquelle praso, ao me-

ritissimo juiz, os seus requerimen-

tos escriptos e assignados pelos

seus proprios punhos, authentica-

mente reconhecidos por tabellião, e

instruídos com os seguintes docu-

\ Por espaço de 30 dias a contar de

l mentos:

tancia d'alguns passos, de modo a

poder ouvil-os, parei.

Tive todo o cuidado em fazer o

menor ruido, de modo que não es-

pantasse os dois pombinhos, pois

logo, desde o primeiro momento,

assim os considerei.

Puz o ouvido á escuta, contendo

o mais'possivel a respiração, que me

parecia accelerada de mais, bem

como o tic-tac do meu coração.. .

Ouvi logo, muito distinctamente,

as vom do par e fiquei surprehen-

dade. Eram muito minhas conheci-

_____._

I' purpurina. O astro-rei não tardaría xa .purpurina desvanecera-se e a

-a !sepultar-se *para là! dos altos -lua,: a=meiga lua, começava a sur-

tnontesque aminha vista aicançava, gir, bella e magestosa, por_ao de lá

-Mdongee ::uma ñcarialentão 'eua day-montanhas, com o seu cortejo

.nelvün em _densas trevas até'que'a de'zmyriades de estrellasl _

»hm-'meigm serena, pallida e altiva, v Outro'espectaculo sublime,-e eu

apparecessedo outro lado para nos quedei~me muntow naturalmente a

'banhar-'comia sumiu: debii e triste. contemplalpç não pensando em que

Eu, sentado no mais alto cume anoitecera e que chegara oímome'n-

' d'un¡ .roohedb do Calvario, contem- tofde me retirar.

das e elle era meu amigo intimo...

Escute¡ mais attentamente ainda,

se é possivel...

-Ohl que prazer indisivel, eu sin-

to, querida, em saber que o amor

que me devorava a existencia, que

me fazia passar horas e horas amar-

geradas, maldizendo os homens e

tudo 'é correspondido! Como eu sinto

confuso até mim, mas eu, apurando,

os ouvidos,- julgueí n'um certo mo' r'

mento ouvir o som estridente de

beijos. . .

Enganar-me-hia? Creio que não.

Eu estava um pouco intrigado.

Segui o meu *primeiro impulso. Ap-

prox'imei-me p'é ante'pé dos dois

vultOs e quando :me encontrei a dis-
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I.“

2.“ Documento de ter», satisfeigo

aos preç tos 'do recrutamento.

3.” V; tiñcado do &égiSto críníí_

Aléni @estes poderio juntar aus'

tros documentoscomprovativos ' nifacm, aderir; Manoel Dias de Car- l

suas aptidões e idoneidade. '.

Opportunan'jente s_- designará

pata o exame.

.._...o__._

Regresso

Vindos de Lisboa chegaram a

esta villa,~no 'domingo :Sr-norte, os '

nossos presados assignamesusrs;

Manoel 4 da Silva' Borges «e joão de

Oliveira Gomes.

Com a maior "felicidade, deu á“

luz ,uma robusta creança do¡ sexo

masculino, na madrugadadesegun-

' daáf'eíra, a sua D. Mai'ialdo,'R05,ario

Soares Cerveira.' esposa_ do ,nosso

dadicado _amigoyjosé Luiz da Silva

O Cerveira, conceituado commercian-

te. ,

As nossas sinceras_ ,felicitações

' ”Arinos

Bassam amanhã os a'nniversarios

natáliCi'os dos nossos presado's aiii¡-

gos e -assignantes sr. João Ferreira

_ _Soares 'Gomes e' João de Oliveira

Gomes'. v j

' Os nossos cordeaes parabens.

. _ &mesada;

 

Apóz o gozo de trinta' 'días de li-

cença, regressou_do_Carregal do Sal

a esta comarca ,e _assumiu as suas_

funcções, o dignisjsjmo delegado do

Procurador Régio, (exilio dr. Anto-

nio Carlos de Almeida e Silva.

_ __*_ _.__._.

:arrumando

Procedeu-se 'an'dia 25..l:lo ñndo

mez de novembrolno'tr'ibUnaljudi-

P _ial_ ,rega colmarca_ já_ eleição/,dos

;Ziuiñ;°$.ldç”lura.49§. Conmsrçiaêãms
,,tsspeeñvamerítç, *hão-de ' fnnsçlãnar
no 11.* 'e 2.' semestres deitgbptiilsto

terem comparecido á"chatnada"'f1

jurados matriculados, ha mais de

um daninãiàndimníaà'ütauáina o

codigo do processo commercial. Eis

@multados-í_ '. L'. ~ A

v1. ”li. .v -l \ ' I .

i I Igç'íãEMtESTRE.

-i lv. ' ' l ,l ' " ~; .

Antonio da .Goncsicãm Ovar; Ma-

noel.- Augusto. de Oliveira_ Salvador,

l

idem; Gonçalo Ferreira Dias, idem;

.Francisoo- _Corrêa Dias“idem; Fran- 1

»cisco Baixoto Pinto Ferreira,,idem;

Francisco Ferreira¡ dePínho, idem;

!Domingos da Fonseca Soares, idem;

ilêçintho Luiz Gomes, S. Vicente;

João José Alves Cerqueira, Ovar;

   

natalina e o coração ;repletos d'amor

por ti, meu anjo, ,que meidéstouma

.vidamova, que me.ñzeste voltar á

vida., ;para .aqual eu julgava' já ,ter

.morridol _ A _a _ ,

...m-.Olha, (querida, olha como allua

reflecte os seus -pallidos raiosnas

.aguas. crystallinasl. Sejam. ellas as

:testemunhasdos ¡mesasiurpmenms

:mamoneira debil claridade da lua'o

,baptismo ,que santiñca a~união;das

.nossas-almas¡ '

1_ ,Çomeñ'eitg allua subia BJmuelle

momentoqbslla, magestqsa e artiva,

_innundando comics seus raiosa ter-

¡ Magna P

Certidão da sua maior idade. João de Oliveira Martins, idem; Joa-

IiWFP AÊnio-Lazoeshar &asim;J
_ ira dos Santoséídem;

I setar: ,.ittosí'idem; José Joaquim

¡ld-.into, idem; José Gomes Ramillo,

idem; Man'd'el Gomes da Silva Bo-
   

  

   

   

   

   

   

   

  

   

   

   

    

 

   

  

  

  

,1
lxo._íídem; Manoel Rodrigues Qae-

tm idem: Placido de Oliveira Ra-

LIDOS, idem?"Silverio Lo'p'es Bastos?"

.idem.

e." .SEMESTRE

Affonso José Martins,0var; Albino

Luíz Gomes, idem; AnxtgniocArthurg

,,Eerreira da Silva,_\idem; Antonio da

Fonseca Soare's,*i›dem; Antenio de

_ «Souza Campos, idem; JeronymoAl-

ves .Ferreira, idem; João da Silva

ferreira, idem; José Fragateiro de

Pinho Branco, idem: José Luiz da

Silva Cerveira, idem; José Valente

Frazão, idem; Francisco de Sá Ri-

beiro, idem; Manoel da Cunha e

Silva, idem; Manoel Fernandes Tei-

xeira, idem; Manoel Gomes Laran-

'eira,~ idem;- Manoel~Gomes dos San-

tos Regueii-a,_ideiii; Manoel José

Ferreira Coelho'. ãdem; Manoel Lou-

reiro da Cruz, idem; Manoel Nunes

Lopes, idem; Manoel de Oliveira

Ramos, idem;ÊMa.noel Soares Pinto,

idem; Manoel Valente d'Almeida,

idem. . . ' '

m0: 'doutor _sub-delegado, servindo

'de .secretario :do tribunal, reclamou

:para o juiz presidente contra a vali-

dade da 'eleição com .o fundamento

,dewhaverem sido eleitos os cidadãos

Francisco Ferreira de Pinho, jacin-

itho. Luiz Games, João. :ie-Oliveira

!Martins José Gomes Ramillo, Albi-

no_ Luiz 'Gomes',iiMatwel da Cunha

e. .Silva,- Manosl JoséFerreíra Coe-

.lho, Mauoel:La_ureiro d'n Cruz-eMa-

:noel Soares lPiÍithos quaes,«3segun-

do _D rreeenseainentowinào'teem na

:qualidade de elegibilidade.

xlada «afeieiçàên devendo .em :tal ¡caso

proceder-se ia novaueleiçâo ou a sor-

tein,,qtuando ldeixei, dei-,comparecer

numero legal decommerciantcs'maa

trioulados.. '. .z ;r .v 'A

^ i' Í. , ,

. ;Casamento - . *

V .'.lv ,'_.- .' ,N-h . *

- -Çoalsocciomse no .domingo .pas-

sado. nluma das dgrejas dor-Bortolo

nosso-amigo e ;assignante José.qu

i quim.. 'del ;Mattos-e Silva, com uma'

'senhora de: Canedo.

na quarta-feira ultima. '› A .

r'* Umaifelizllua dez-mel e as massas

felicitaçõesl- ' . a l ¡

* 4 ', '

l ' .. _Benea

j Tem sido, abundante: o pescado

na ,nossa costa, chegando a vender-'

se oÍ millieiro da sardinha po';500.

e .600;réis.

 

;nadas pelavsua luz fraca, ,timidaó'va-I

cillante, ,tudo torna um grandiosolas-

pecto que nos convidam devanciar-

mos amorosanientc pOr esse terreno

que, ambos. cultivamosscom fervor.;

.Ohl ,soou fosse-livre. . . i»

E a donzella deu um suspiro _fun-i

¡dn- i _. A

merque

perguntou elle, osculando-a na _fran-l

Je'. i '

&Ainda m7c-_w perguntas? Se eu tos-1

se livre passaria-horas. e horas iii-l

.teiragpesqueeidas. junto de ti.:ter-te4

.iasempre enleiado ,nos meus braços,

,ra eipralieando as aguas doi-io, qi, .'?oszmeuslahios ::mudam aceda. inSe

em baixo, lá mais em baixo corriam

.tranquillas e. .crystallzinasi

,-:Simlutuido-Íisto é imponente, é

sublime, proprio. donos arrebatar

_até-ás r~egiões divinas do Ideal! À

'tantepregadpsnos teus.. . . Poderia:

nos contemplar o tempo quemos

,apiouiiesse .a ›e3pectaculo.iqueaora

.disfmctaimos u. Apenas. .a. aurora

raiasse -viriamos vera nascer do sol,

E' possivel, pois, que seja annul- :

:Osnoivos regressaram a esta .villa-

dizesisso,_querida?-;lhe; .

 

Em virtude dos dias formosissi

amos que/vícios atravessam

barateza' excessiva,,'vdo pes$

#Ruído á nossa praia u

situada depovo de concelhos estra-

'nhojs e alguns bem longínquos.

Tem sido uma constante roma-

«TW

cto alegre e desusado.

A*

” pas., júdlelal "

No dia 29--do 'lindo -mez demo-

vembro tomou posse de juiz de dí-

reito da 4.al 'vara cível da co'r'ri'arCa

;do Pprto, o ex.m° dr. Eduardo Alá

fredo Braga d'Qliveira, que, durante

tres annos e meio, 'foi integerrimo

A magistrado n'esta comarca.

w**

oblto

Sepultou~se bontem uma tia do

nosso distincto amigo dr. Domingos

L0pes Fidalgo| a quem' damos sen-

tidas pezames. l

' ~----.-_---

:Malaria Europa»

    

  

  

  

   

Recebemos o n.° 64 da edição es-

pecial d'este magnífico jornal illus-

trado; Inexcedivel quer na parte lit-

teraria, quer «na artística.

~›__-*_-'_Fí

«Atlas de Geographla

UIIÍVCI'M) '

Accusamos a recepçãoído fascícu-

sepublica mensalmente emfascicu-

los, a preço de 150 ,réis ,cada um.

RecOmmendamos esta publicação

aos amadores das boas obras.

Dirigir á Empreza Editora, rua da

Boa-Vista, 624.“, esquerdors-Lisboa
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,oliveira @Azemeis

(Do nosso equipamento

minor» aa semana toda,

Eramas eleições. . . ,

va-se ao ridiculo, p ›

' Por esse 'mundo fóra, 'por' essa

província ingenua *e =boa,1de"sangue

-l'lCOu- de. globulosa_ estuar. nas veias

quentes, pode, _ai-,par das ;pequeni-

nas divergencias pessoaesque accir

dentar'n, o viver monótono dos,m_elos

pequw'os, ' se encontra ainda um

resto* luminoso de pudor e 'de pejo

due os a'ccordos não puderam dene-

grir, e; que ,o brilhantismo daswpes-

soas não pôde contrapôr á verdade

das opiniões, á rectidão dos prínci-

pios b'ebidos no berço, emba'lados

*~talvez nos primeiros devaneios da

mocidade inquieta. f

  

Disfructariamos ;tudo isso que. os

,poe tas cantampsem, _comtu-do chega-

.remzaçdareo publico umaideia com-

pleta_ do que contempla @madruga-

;don . .' Assim-.p assim....ileremos

- demos contentarsómentecom isto

e - «'-yNOUtmâgemboxai - não me, posso

demorar mais. f,w l . i ,

A.donzella,ergueu-5e. a. , .

. , -,_Iá!2 ,disse .ellen ;macliinalmentm

como que não acreditando que

aquelle (sonho, poderias :.já_ terminar.

_Assim é'precísaJMinha mãe/lia

;jamuito tempostalvezique me es-

pera e aids .mim ;se ,ellaçschegassíe

,alguma lvez , a qdescobrin o-:inosso

.amor,, tao puro .como, estes.. pallidos

raios que dardejam luz sobreasnos-

fisas, ca.beças,_dulviñcando~o e. manan-

,do-o maisiutenso, se @possivel

Adeus., adeus, meu amor.? dàfmejmais

crôsta da terra banhada pela rainha :,\zirjamqs quando o arrebol.matntino .um, beijo ,,ç . - i

.dos, agitos, os. _ nossos, :patos :illumi- .'.çoinscaaSea-apparemrtno Oráeutei., l

e¡_.¡d_3~›mes avelludadas

o term maioria d'esses sor _os que desabro-

   

   

  

   

  

   

  

 

   

lo n.° 17 d'esta utilissima obra, que

 

' "Pouco mais, e o assumpto que do-

haveráides:

, .apparecido. › - › ,.

Convidava à nota .cornfieahprestaf

E a donzella'abraçpugo, impsiuiim

Como a maioria d'essas epider-

mñnas, como a

cham á ilôr d'uns ;labios de carmim,

à a urna da cidade _é ñcticia e vã. Fal-

Za - nomes republicanos no Porto,

Í comofalla nomes regeneradores em

"vallip, ¡flerm Manoel'Rodrigues !dei- lgem, ,blferecendo a praia um ::spc-i' Lisboa e Bragança.

O auxilio e oiaccordo escondem-

politicas.

@assim .passa da urna ao parla-

.rdentmÊô par-lamento á historia.

Cá, por esta província além, em

'ção 'da'ceñSHra'divina-noli esse in-

:creditlosàchairiia-'se àquellej applara-

to, todo, a. -con-vonação :dá vontade

nacional. i ›

A“ alma -provinciana, :jsed'enta "de

' A odíos'Veí-*íde 'vingançaszpes'scaes es-

' treitadã "pelo circulo“pequeniinõi'da

intriga., ,desce á, _ _, __ _arena «dadegrada-

çàoedo 'crmier " ' ' *

gozes' em“Ponte dia Lima. Hontem

eranrxasàaâsinos ?em lRi›l:›«¡rira«da\ Pena!

Espanca-se a opposiçào em Viei-

ra; foge-se comos cadernos em Al-

meirim; rouba-se a urna de Moncor-

vo e correm-se a tiro os eleitores de

Christellol '

v Santa_ gente, os provincianosl w

quuanto _que-_lá elles, os proxi-

mos da cõrte, :os que preseguiram

os soldado'snoctívágo's 'do 31 de ja-

neiro, na'ancia dize're'm ao reiz'-

narchia antigas-dão o, auxílioie a

força_ á guarda velha, escrava dos

caprichos pueris do progressíssismo,

gníñcaçáo evidente d'aquellas listas

_democraticas: - _Iá somos impertinen-

_tes e senis, nq,m,eío. da ,despopulari-

saçao do nosso credo .político. Co-

meçai; é vosso o'dia de' amanhã! ,

mais \n*iti'da,~isto~é” a sigñiñcaçào

.dlaquelle triíumpho inexplicavelp

Pouco ,maisre jonassumpto .está

esgotado.

T_O sarampo; assa por aquLcom

'bastante írrten'sr ade. Nao tem“ feito

-victimas ' -'›' - 'a "

r u-,Por ,ahi tem-appamcidoualgudm

_de fóra, matado, valorninsigniñcame

'para POdÇF ser @WM-ado aqui.

 

_ 9.0!“193açái~';-7,.i¡° Riot-:mike

'-1 "(Do nossdicoi-rospoñdontef” -"

Não era'meu intuito 'Péêbóiidér'a

uma correspondencia de Cortegaça

firmada com umazileltaz=C=,› que,

,por exemplo, pódedizer cão, pois, as

,suas \mordedelas .são de forma, tal

que “fi-:rem a dignidade mais hiiinilde

que haja'. ' ' "

Lembrando-me do que escreveu

essetypo§ n'aqii'elle jornal, não posso

_mm.

lhe nos, labios dois beijos _e partiu

correndo'. 3 i

O meu amigo acompanhou-a .com

o olhar e depois ficou alli, como que

pregado¡ ,no solo, sem e; mexer,

lembrandoae de Certo'vdasáhoi'as fe-

lizes que acabara de passar junto

l d'ella. '

Corno a lua ia já alta eu aproxi-

mei-me dÍelle, .pouseiulhei ar mão no

.hombroeidisseslhez- i V , V < r

.A @Felizes .os .que amamxsemzque

movem .alguma 'lhes \venhaempanar

.o horisonte da vinda.: '« a 'um',

«nO meu amigo «sorriu-se rec-amou

me a. historia dossws amoresu - l

~:.«E' mma ¡historia' duplesmomo mo.

.das ..as .historias d'um:amor susceti-

.te,i mas que! eu: guardarei eternameii-

.te, como-a :mais: algumas. . w

a »Que- saja'm felizes, muitofelízea

',!ilhim ' › - ~ *i

Azi_ - .5-72 .A. &fumiuaill

.se sob a capa,ñ1rta dasilegalidades p

que iíã'o 'lia motivospàraã r'e'pe'ti- i

Hoje, os empregados publicos, l

atrophiando a lei e o direito, são al- í

.Somos analumnalimoldeepatda .mo- i

' Na sua' verdademáis' dolorosas '

 

e dizem á naçãb'boquiabena,'na s'i- l

.quevin'haíno' jornal O Ovarense, W
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deixar de dizcra verdade, antes'que l A
GOMMUN'IGÀDO

offenda o tal honrado, desmentindo- .
_

lhe tudo quanto tem dito, o que pro-

¡,¡vanei ser mentira. NA ALDEIA - Porto, novembro de 1899

Declarou este pateta a um tal Ma-
_

rau que se queria festa do 3.0 anni- '
AMERICO LOPESEDA SILVA

vçãsêrioda ¡Alsísodação a _pagasse á Todos a _devem conhecer; p01s _ A

siíà'i'óusta, em que arranjasse um quem haverá Por ah' que a não °°' Sahiu no passado domingo do

urso. Dou-lhe razão, porque já se ¡meça-p! _ 'hospital do Senhor do Bomfim' este

não lembra do que fez esse Marau "A" Amd¡ ¡deVP em" "a memo“a de nosso amigo que para alli tinha en-

V quando foi o I.” e 2." anniversario. :105105 asMartas aquella CêFhÚPa que trado com peste bubonica.

Trabalhou muito para esse «Bar- = eia ° enlêVP de sua tam“*arñue de' A hora da sahida estava marcada

binhas» ir beber agua ardente de varas a emma“: e ;que Kazaa-andar _para as 2 e meia da tarde, mas mui-

, cana _com um tolo, quando foram I á 'Oda ?l cabçça de “3405 05 rapazes¡ to antes já alli se encontravam nu-

_ esperar dois malandrinsque vinham da alfiçla- ?ms a Ma““ em "ão ga' merososamigosgue .o queriam abra.

de Lisboa,,comprada com o produ- ' moram'- ' , car, para assim lhe patentearem

cto d'uma subscripção. _TOC-los 05 d'asv quando 9,501 de' mais uma vez ,a amisade que lhe de-

;,2Nà9'-“1_e .magôa. Çqm' as Suas ba- dmêva Para 0 se“ escondem-10,9 el' dicam. A) sahida foi-este meu amigo

buzewas, porque reconheço que de_ lavmha do trabalho com o cêsto do abraçado_ Por mimpor seu pac, um

.via estar nr) seu habitual estado de Jamar á cabeçav salas Pelo me“) Cla primo e .outros cavalheiros.

embriaguez, quando escreveu, como Pernaa mangas arrçgaçadasi e“ 'a E* impossivel descrever a alegria

acontece _quasi todas asnoites, á VÊI'a Passa' e m““r'lhe “mas m0' de uns e outros; de todos os rostos

chupa, fazendo/partes como o tal : (linhas que eua cantava_mu,'t° bem! se viam cahir lagrimas de satisfação,

ursóg ” ' A , Ú?- Sua Voz alegre e _Chem d harmo' e 0 sr. Americo sentia-se verdadei-

' - Quanto á Assembleia geral, que ma- _ _ 'ramente impressionado com esta ma-

se realisou no 'dia 19. a convite do Aos_d°mmg°5› que¡qu ° Calor n' nifestação.

presidente José dos Santos Villar, nha Passadoa _a Ma”“ ranma um , Após os cumprimentos, todos os

~ teve este em vista e observou a dis- barldo de l'aPm'gaS› Chama“ O Mar' convidados tomaram trem e dirigi-

pÓSlÇãO dO artigo dos Estatutos. CCllpo do _Soutoí aquene rapaz tão [an] se a casa da

Fo¡ presente uma proposta do socio cheio_ de Vida e tão folgasão, talvez No Primeko iam as srs_ Amerko

Antonio Gonçalves Ferreira, protes- 0 mms afamado mcadm da terra~ e› Lopes da Silva, seu pae o sr. josé

tando contra ,o facto deqse ,pagar a toc!? ,fresca Ê '054% formava logo Lopes da Silva, Amandio Gomes

_ um "sonic que não estava no pleno all' “ln-term““ ' Salazar Braga, correspondente da

'› goso dos seus direitos, e, sendo dis- Então_ era um gos“) vel'a dançar :Discussão›, Emvdio Lino Loureiro.

Ícutida, apurou-se, pelo que disse o a ca““mha verde e O“V.'1'a canta' Nos outros seguiam os srs. Luiz Jo-

* cartorario, que o; socio tinha vindo ao desafio em“, 0 Amomo do C35' sr- Cierco, Abilio Gonçalves, José

dar-lhe,parte_de doente. Verificando tell““- , . Machado, Nsrciso Fernandes, Tho-

'cí 'Càdéí'neltaa Viu que estava o socio Quê?“ h?“a romana “a terra' a iuaz Joaquim de Sá Dias Luiz da

devedor_ de, ,uma quantia equivalente Ma““ não t!“h? descanço emquan' Silva Sertori, etc., etc. ,

;a 826 réis, e então, elle cartorario, t9 nãO arm“.lava a merenda e “ga“ Chegados a casa, foram todos 'es-

.ÀldÍSASB 30 '5,0le que. fosse ter c0m 0 msava o. “n°110 que pela eStrada tes cavalheiros convidados a subi-

cobradOr para'lhe chancellar o dí- adeame la Cantando: ' rem á sala de visitas, onde eram

lema.
. . ao'uardado e . . '-

'LEO socio tamou o conselho e foi “Q, m.“l-ha ,Capmnha Verde' cÊ, exlna 55ml)ijl Ídããaiãesioêãeãi

ter 00m 0 CObTadOY: 0 qual lhe fez A¡ lan'ló .1° quem deu' Silva, senhora de fina educaçao, a

uq que osr. cartorario tinha manda- uma Padrmha na outra qual agradeceu, com palavras de .

3539 tazer. . « « QmBPCOÉaÇãO no teu" . verdadeiro reconhecimento, aprova de Vanegav e réo seu mando

Não achando justa esta resolução
de estima e de amizade que todos Joaquim d't'Ç)liveira Duarte, do

do caltorariO, o1 cobrada: veio fazer
dedicavam a seu ñlho Americo. mesmo logar e freguezia, e que,

na o
. .

.
geiro l . . . .

U ;Na yeapenado dm da Assemblem, tenção dava aos conversados, e, copo d›agua sendo levantado por conselho de familia, reunido hoic

andaram certos malandrins porwcasa quando algum lhe fan?” em casa." Amandio Braga um brinde, congra- em 505559 seua* decretou a se'

. _galã 139 ,_5,_~500!9_5,__P?F3 trem á A5* ?oemntfàãllã :2:3::3' “s“da e da? tulando-se por ver ao lado de sua paração perpetua dos conjuges e

t e: le¡ Idar a opinião a selu._favor. A - a . . í "familia, re's'tabelecido, o amigo mais a separação de seus bens, cuja

l JEntre lelles Se encontraram illudi- ""Bem Ve Vocemece que amdê sincero e leal que possue_ d . fi. . lv-

› . dos o sr. Agostinho Fardilha, muito 35m“ nova. e demals nunc? Pense¡ E 353m', acabou esta manifestação ellberação O¡ ,homo ogada por

l .'Àoeme dadmriga'spor 031193 'da' C0"“ em ?asar'm-F' Salle que maISP'Vá'se simples mas affectuos'a e esponta- i§9me~nça=da mesma (154%'

,fran/app Santíssima-.0 srrFrancisco á Vldêa Vá'se à_V1da°-'ev,°°m uma mea_ ' ' 4 A O que tudo se annuncia nos

.'[oammIlha,2 que_ ,padece da .mesma “me “SÊga' ass'mdesped'a t°d°5 os E' impossivel de descrever a ale- termos do art. 408 do Cod. do

91 sua..et'PuqusúgyíãZegnalmente CO“Ve'S'* 0%' Rb A l t . gria :queem casa do sr. Lopes da Proc, Civ_ -~

a em¡ como”“ e 64540151“) O Joao _e i a andava mesmo suva hou á h d d ñ“
.

v _ ' elo bei 0' á or vezes fallára n05 - -ve c ega a e seu 1°' OVaT. ?Ode novembro d31899-

que estava á porta com os dentes P ç,'-] p . , all¡ se Viu quanto é grande o amor r . - - -

¡eráafâsperandogúm bocado de pregões a rapariga, mas ella não maternal_
\enfiquei a.exactidao.

C°d°3› de que bem Predsaw seg““dd lhe dava cqnñança' voltava'lhe as Em nome de todos os cavalheiros ' O juiz de direito,

consta- A “mas 'de uqmva'o maluco eãsem agradeço as provas de consideração Sil”“ Leal-

. _IñaSêandO-SB a fallar do \SOCÍO La' sabe¡ que dlzer" * l que nos foramlrdísp'ensadas pe
lo ex_m0 O CSCÍÍVãO,

mineira. ;PTOVOU'Sel que _este não t" v uéna ágarde dem Càue O Em: do sr. José Lopes (im-Silva, sua dignis- 7060 Ferreira Coal/lo.

gEllêíllQlTeàhçnao que, Pedlaàohaveãldo s_ rã; 'Z a" ava caça é" on' sima esposa eñlhas, provas que não (246

(fmz 0,,4 tante para oppomção, visto "O“ ã “7114;- M , 'd mms nos esqecerão' s _ . . -. _T_

Wir?, ;entendo 3 13h como asma - uve ' and' para O” e A Americo Lopesda Silva, a esse
'l

H

' x uz.
_ _ vaes? _

_ _
l '

Vendo ”ao a1 uns ñgurões que _Saiba vocemecê,.que vou levar umAüãããgodêããígnêâr:31%
,: Os abalxo ?Sslgnados agrade'

A ~ › y¡ . . o 'amar a meu ae, ue anda atra- .. A i 'a ag““ cem enhoradiSSimos a todas as

a_ aesavaaenten ero J a. , y
p _.

_ pessoas que aSSistiram ao funeral

direitwñçmm p“¡mter'mmpera se. balhar alli para as bandas do açude. , V _ _M_ _ A

No, pedmdo emamá,d¡recção,para -Então vae, mas não te esque ANNMn à de sua sempre chorada e5p05a,

' 4".“ J " filha, irmã, nora, cunhada e so-

rriso se .pagar-.ao 'Laranjeira do co. ças de ires logo a casa que preciso

brinha D. Rachel Barbosa "de

-i

do pelo conselho de familia os se-

guintes bens:

Metade de uma morada de ca-

sas terreas com costinha de lavra-

dio pegada e mais pertenças, sita

na egreja de Cortegaça, em réis

10075000, e metade de uma ter-

ra lavradia com um bocado de

matto e pinhal, sita nos limites

da Aldeã de Cortegaça, denomi-

nada A Art-"a (fraude em réis

¡ooyfíoom d'estas propriedades

são usoíructuarios vitaliciosyjosé

Marques da Costa e mulher, paes

do inventariado.

As despczas de praça e contri-

buição de registo ficam a cargo

do arrematante.

Por este, são citados quaesquer '

credores incertos do inventariado

apóz de deduzirem os seus direi-

tos.

Ovar, 22 de novembro de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

            

   

  

 

   

  

  

  

   

 

  

  

 

   

  

 

   

   

       

    

  

  

          

   

  

  

     

 

  
   

   

Annuncw

(2.a PUBLICAÇÃO) l

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

' Coelho, corre seus termos uma

accão eSpecial de separação, de

pessoa e bens, em que é auctora

Custodia Maria de Jesus, do lo-

gar da Carga do Norte, freguezia

A Maria (a preciosidade da terra

como eu lhe chamava) era muito

pretendida na aldeia, mas pouca at

    

   

   

   

  

  

   

  

      

mandar, urn recado a meu pae, que

fre, . tim ..de ,nãojica p proposta ap- y _ _
-

prá# aja-'J gerandol'âm'es cotísarse anda _com os homens .nas Ribeiras. A I 1 t _“~
_

?Pi-“my" .a. h u f. 'Í' a _ V E fo““ ' ' " " ° ' ' - - - __ primentaram n'essa occasião.'

*'“l-Nléstehniomenfo uni* taliA'ntonio
- (2.“ PUBLICAÇAO) Ovar, 28 de novembrode 1899.

A Maria fez uma mudança com-

pleta. Agora já não ri, e aquellas

~ .modinhas alegres que ella cantava

tão bem, já se não ouvem.

Se encontra alguma companheira

' nas_ 'MWdailplElmiMWRo-

rigues d [meida, (que se eu me

.gêmea @amazonas-@053% .dei-

, mm» _emppwmaAssocmçào dos

,, _la erro), intgçromgpçram asecção.

.Iitêãhmts'éçímê
espgue, _dade sem- fallando com o conversado, começa

pre teem estrangulado o queAanto de 0h07?“ a P°bre "apanga- _ I

“Ma.gWGSNSÓ
para ga] . .ñlho do ~sô_r regedor continua

&in- tem todo o príestimo. Mas peço“ a ir á caça, e diz ao João de Riba,

nokBarbihhas quei, se quizer queya-¡Jpam' que *20353 com a Marim PTO

ho“ cgmàquestào añna'l, avisem're

Yo dia n do roximo mcz de Frade““ Abras?“

1 O p
Francisco Barbara da Quad/ros

dezembro ,pelo 'meio dia, á porta Augusto Barba” de Quadro,

do tribunal 'udicial diesta c mar- Manoel Barbosa da Quark“

J ' O Bernardo Barbosa de Quadros

ca, sita na Praça d'esta villa, por JM Barba” da Quadro,

deliberação 'do conselho de fami- Eram'm Amy“

Manoel Abragão

lia tomada no inventario orpha- José Antonio dwmeida

nolo ico a ue se )l'0,'36d :or «7050 de 0173”“” ”GWS“

g ' q I ° e l Maria BarbaradaRéfa eQuadros

Óbito deJOãol Nlairquels da C05“, Maria Barba-ra Barbosa da Quadros

ue fm 'no lo ar da e re'a *c- Em““ Em““ “Q"“dros'mmáda
Cl ~g g J ' f' t Maria Camarinha Abragão

g“eZia de *Cortegãçm diesla CO' Mai-ia Emília Branco de Mello a Quadros

H › .
marca e ara a “men 3 d as_ Helena de Albuquerque e Quadros

rates dos olhos-_a tanta¡ gente: que g ?Obra Manal~ - -
' !p P g t( o p .Felicidade da Gama Baptista

. não conhecelosyarnanjlstas. 'l Corte aça, 20-11-99. SWO app'ovado' voltam á Praçl ICM““ ?WW/'dm .

.u. ..-. . t l o¡ :na .4;. uma¡ _,i, ..amu :para serem arrematados por quem Delfim Camarm'm Canw'o

Emilia Camarão/ia.

.1 _Huston Rezende'.

ametthdo--lhe .que .será o padrinho

f¡ l Elo jõri'ial. Entã'õ,poderá mostrar os,E do casamento. e que dará a bôda á

us atuamos, !é eu: *tiraréi as cata- _ sua (“15W-

-
.
_
_
_
L
.
4
_
.
.
i
_
ñ
_
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\

    mais offerecer sobre o valor ñxa- ; @mzaamama

 .ñt.-_.A.-› -__ _i l i
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E' avante em Ovar de todas as obras¡ EMPREZA DO JORNAL «o SECULO» .Um hinuculuúe a a¡

litterarãs annunciadas n'este semana-l 43, Rua Formosa-LISBOA ln ç -

rio, osnr. Silva Cerveira. ___A__7 _ _g Um 11310111““ da ¡Faça! i

0 mais moderno e emocionante romance _ Colleeção Paulo de Koch

~ Assiguarum extraor-linarín

d'Alla a: Filha 10° "as " Mir"“ SP'Hannl «re V
¡BO paginas, ou 72 piginas rom uma

     

4
.
.
.
.

    

_ . por annLEs 1m vrns ' fervura.
do ã“raorgmaglo consumo uqtiíaàíçg

lp A Ls nnqu assinrrrintes rla Caldeiradati o, emons ra em que as s t - , r M10 _do Koch “mw a “um“ Fm_
calmantes, peitoraes e espectorãantáas (111?: Em das grossos volumes de '00 paginas cada um 1 Iora Guimarães. Lilmnlo d, c.“entram na sua compoSIÇaO, S O 6 l, VOLUME_ _l . _ _ _ . _ ' . 1 i V ,

. . . ~ . .- . parte. O Segredo de Jaoquos.--2. parte. Os mrseros.- i . _
mein“? txáãgtolsuâqes'll:::tiggereglnãnã 3-' parte: Na terra dos Tum-lt." parte: Viflegiatura. l ,um bunda no valor de '$000 ms I:aegoââ ¡nuumem pessoas “'35 dum_ 2." VOLUMEz-i r parte: Renascimento-2.a parte: Filho de marqueza.- à H 1r. i r ¡ o ~ _,1. _ q

. -SIH _ 'U "t p ..
ças dos orgãtíã respgatqmsi::5531312: 3. parte. O desapparecrdo. 4. parte. A sequestrada. 1#UMMJustiwmíss gnrnt , entre m _e

cosas e relbe hãsà 1:05:25:: Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-w, grande formato, (7m reloglo de aço. 'cas' wque uc ' com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis. ' Um magnmeo humano. . 1. u Uma caderneta de 3 folhas ou 24 paginas por semanal 0 erlme da sociedade s. . '1grfço da qa'xa ' ' ' ' @S Em tomos de 45 folhas. por 300 réis. [4.4“] mn ame .m Joao Chagas? e"“ . .60 correm ' ' ' ' ' Tambem se assigna no Porto:-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo
__ José Soares - Praça de D. Pedro-e em todas :rs terras do reino e ilhas onde a Lisboa: l.in:trin Editora Guimaraes '

Pomgjuzngílçãzpeuca Empreza tem agentes.
Liliani-I ó; 0.'. rua .Ie S. Roque, HO. l n

Porto: Livraria E. Tavares Martins_ ' lPara comprovar a efiicacia d'esta po- 8. Clerigns_ 10.
mada bastará dizer ue ha milhares de . . . _r_x

;ue a reemimpregado ¡m~ Manual do advogado e do soheltador . 00'10“30 “quilo de lock
pingeus. herpes, escrophulas. feridas

l

l
l

1 l
tanto antigas como recentes, ernboga_sy- h O N .

hiliticas e que os seus sa ntares e ettos _ a _ . › '

&nmediatamente se teem feito sentir. Acaba da se' 'WM'th e P”“a a *renda esta ¡MereSSWe Obra. COl'IlemlO i1
p da aka 420 rms não só todas as theorias sob processo Civel. [isral e criminal. mas tambem ex- Traducção de SILVA MONIZ
Pãfgomrmão ' ' ' ' 430 D tenso formulario para petições íniriaes. articulados, minutas, requerimentos, etc. 'l

A obra completa empreliende dois bellos volumes, em formato portatil. Demmo Quinto romance l

Estes preparados so'se ven- Pre“" 50° réis Ci"“ “Olume- da 001180?? Illustrado com magni- l Il
6 casdem na pharmaela de ALLA _M gravuras I

    

   

   

 

ú FILHA Praça do Commer- 1 _ _
elo Aveiro, e no estabeleel- Em Lisboa, Porto e Cormbra,
mento do sr. Antonio da Con- Manual dO processo criminal 4o réis por semana.
eelçâo.-07ar. __ Nas províncias, fascícqu de 96 _

- ~ -- . a inas, 120 réi r,_---_____~--_ Para USO de BSCI'lVaeS e tabelltaes, 1 volume, preço 500 réu_ Comprehende p g S de tres en¡ tres

. . . theorias jurídicas. decisões dos tribunaes superiores, e modelos para varias pe- ' semanas'
Antonio da Silva Brandão Junior ças do processo e roma.“ pm Memo, actos_ l AGENCIAS

Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso. 25, Lisboa. No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, 125 e.

00K

Deposito de massas alimentícios __

 

126.

da Fabrica Confiança de Coimbra. \ Em Coimbra_L¡waria_ Fran_ r l

_
LOUI novssnmann ça Amado e V. A. de Paula eVende pelo preço da fabrica.

HUMAN BE U'UMA HAPAHIBA PU BHE :3333:: atinente::
ao escriptorio da empreza

 

   

    

SENSACIONAL TR B r
°_. 'PROFESSOR DE MUSICA - * ^ A“” ”RAW“ e

Luiz Augusto de Lima lepciona piano, m ' ' '.I]

&nigha'joynfünã ;fgãsfs mstmmemos Aos assignantes do magnifico romance de Loule Bonssenard offerecerd snssacromn somam: l 1
a empreza de o SECULO um cnplendldo brinde:d m a ao t a d um. F RICHIJ'BOURG r'Um qua ro me n o !5 >< een ., repro Ileção e nm tra- - _

balho do dlstlneto artista portugnez Alfredo Roque Ga- AS DUAS MAES 'mm 'mas mm”“

Largo de S; Pedro-OVA!!

 

. .
que som-em. uma porque é mãe e nãoNova Alfaiataria Central Portuense meíros representando tem tilho. e a outra porque tem tillto e

PRAÇA DE D. PEDRO, 11 E 12
não é mãe! -

polu'o

Varinos de Aveiro

A LEITURA DOS LUSIABAS CONDIÇÕES “A ASSIGNATURA
Cada caderneta semanal de 4 lo-

lhas e estampa. . . . . . . . . . . . 50 I'. O preprietario participa aos seus ami-
Cada volume brochado ' ' ' ' ' ' ' ' 450 dgos e freguezes que já está sertido com (Camões fazendo a leitura do seu poema perante a oôrte de [fl-Rei D. Sebastião) BRINDE A cana ASSIGNANTE NO mrtoda a obra propria para_ a estação de

'
DA nanainverno nos seguintes artigo:: l v' 60 réis

300 réis Grande estampa impresssa a cores
° . l ' ' ara e e

'
ôzgããlzmlàfooxfgg, pe paráytrerghéa. -A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, O tomo de 5 cadernetas, ou 120 paginas, PMP"” Para quadroo representando I
de 3:500 a 7:000 réis. com 3 gravuras com Iô gravuras A Vista geral da Avenida da LiberdadeCapas à heSpanhola e à cavallaria, , , . . .

'capas de borracha, sobretudos em di- O ROMANCE “UMA MPM““ ?OBM é "m @Xiraordmam ”abalho drama““ Recebem-se assignaluras no escripto- «
versos gostos. fatos completos pretos co, de captwador eutrecho.

e de côr para homem e creança, em

diversos gostos e padrões modernos.

As fazendas são molhadas, e garan-

te-se o bom acabamento da obra, que

rã“ feitos como de encommenda¡

Tambem se faz por medida e pelos

ultimos ügurinos toda a obra no mais

curto espaço de tempo e com a maior

perfeição.

Nenhuma casa pórle competir com os

preços d'esta.

O proprietario,

Antonio de Pinho Nunes.

r'o d . ed't . v .-o nonancn n'nm RAPARIGA uouan é a historia de uma [ilha no povo, ope- ' m ”m” BELEM 8° C r "13 "0
_ _

_
Marechal Saldanha 26. Lisboa' e narena modesta e humilde, de uma formosnra subjogante, de uma honestidade a provmcms em casa' dos srs soil-aspastoda a prova.

, › .
dentes.O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos ro- M

mances franrozes.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE está destinado entre nós a um exito
Collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar à grande

'maioria do nosso publico. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos
dedicados.

Para 192 semanas
Todos os pedidos de assignatum devem ser dirigidos d

Preço, 100 rs.--Pel0 correio, tao_

Venute--e na cEmpreza do jornal 0 SÉCULO IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua Formosa, 43-Lisboa Rua de Passos Manoel 21¡ a 219.

    


